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No dia 13 de setembro de 2021, às 18h30min, estiveram nas dependências da Câmara Municipal os
seguintes  vereadores:  ADAIR  ZILIO,  ARIANE  BALDASSO,  CLEBER  COHSUL,  ENIO
GROLLI, FELIPE XAVIER, JAIR PAULO SAUTHIER, LUCIANO BARONI, LUCILENE
MARCHI, MAXIMINO  FRANCISCO  MALABARBA,  REGIANE  CAVALLI
CASAGRANDE E VALMOR DA ROCHA.  O  Presidente, Luciano Baroni,  declarou aberto os
trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional Brasileiro. Of. CM. Nº 187/2021 –
Convite  APECON  (Associação  dos  Profissionais  e  Empresas  da  Construção  Civil  de  Carlos
Barbosa). Presidente da APECON, Pauline Audibert: Fala que é arquiteta da APECON. Explana
que o propósito do trabalho que estão desenvolvendo não é discutir o teor da lei, mas sim instigar a
discussão do que leva a mudança dessa lei e a importância do Plano Diretor para a cidade.  Vice-
Presidente da APECON, Janete Giacomoni Deitos:  Fala que estão na Casa com o objetivo de
expor todos os problemas e consequências das alterações feitas no Plano Diretor e Código de Obras,
que facilitariam em seus trabalhos. Pauline Audibert: Comenta que a APECON é uma associação
que nasceu em agosto de 2015 com o compromisso de atender as demandas da Construção Civil de
Carlos Barbosa. Explana que em 2016 a partir de um convite feito pela Administração Pública a
APECON apoiou a revisão do Código de Obras. Em 2018, a APECON foi novamente convidada
pela Administração Pública e apoiou o desenvolvimento da revisão do Plano Diretor. Diz que o
Código  de  Obras  e  o  Plano  Diretor  possuem informações  desencontradas  e  isso  gera  diversas
interpretações e atritos, por isso houve a necessidade de adequar esses artigos controversos. Salienta
que são defensoras da igualdade formal e da transparência em todas as situações. Fala que querem
propor melhorias a fim de tornar a lei descomplexada e dinâmica. Relata que o Plano Diretor surgiu
na Constituição Federal de 1988 e os Art. 182 e 183 definem as Políticas Urbanas. A partir dessa
Constituição surgiu o Estatuto da Cidade que regulamentou os artigos 182 e 183 trazendo mais
instrumentos e métodos de ordenação do solo. Ressalta que o Plano Diretor é a ferramenta mais
importante da política de urbanização brasileira porque o mesmo engloba todo o território. Fala que
esse plano depende de Audiência Pública e deve ser revisado, pelo menos, a cada 10 anos. Explana
que o Plano Diretor deve ser abrangente, propor diretrizes para a cidade e definir planos municipais,
instituições tributárias, financeiras e jurídicas. Na construção civil esse plano define zonas na cidade
com recuos, alturas, índices, acessos, infraestrutura urbana e tudo o que a edificação urbana impacta
na cidade. O Código de Obras permita à Administração Municipal a controlar e fiscalizar os espaços
construídos e o seu entorno, garantindo a segurança e a salubridade do local. Diz que  entre a Lei n°
1963/2006,  do  Plano  Diretor  e  a  Lei  n°  3364/2017,  do  Código  de  Obras  foram  encontrados
descompassos, hierarquias, regramentos de competência do Código de Obras no Plano Diretor e o
oposto, dificuldade dos profissionais perante aos clientes e divergências no entendimento. Explana
que a NBR nº 15.575 determina pontos obrigatórios para a construção civil que interfere no Plano
Diretor e no Código de Obras. Essa norma tem a intenção de melhorar a qualidade dos sistemas
habitacionais e possui parâmetros mínimos para todas as etapas de uma construção. Não é uma Lei,
mas juridicamente é muito utilizada porque tem embasamento no Código do Consumidor e dano no
Código Civil que tem necessidade de ser usado com uma Norma Técnica. Explana que o Plano
Diretor é um planejamento estratégico de médio e longo prazo e o Código de Obras é uma Norma
Técnica de curto e médio prazo. Ressalta que essas duas Leis estão defasadas e precisam de ajustes
imediatos. A Norma de Desempenho aumentou a qualidade dos sistemas construtivos. Fala que as
necessidades atuais são totalmente diferentes de 20 anos atrás. Comenta que qualquer adequação e
atualização de leis  demoram muito.  Fala que as leis  se complementam e não se confrontam. O
Código de Obras é um manual de edificações e garantem salubridade, conforto e segurança aos
seres humanos. Os materiais de construção e as tecnologias se renovam continuamente, de maneira
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dinâmica. O Plano Diretor é amplo e por ser genérico abrange outras Secretarias. Diz que é preciso
pensar em uma cidade daqui há 10 anos, por isso entendem a importância dos vereadores nesse
processo. Fala que, em 2017, a proposta de alteração do Código de Obras previa a imediata revisão
dos artigos contraditórios do Plano Diretor. Gostariam de propor uma isonomia nas condições dos
agentes  públicos  e  privados  na  promoção  de  empreendimentos  e  no  processo  de  urbanização.
Querem assegurar aos cidadãos as suas necessidades quanto à qualidade de vida, justiça social e
desenvolvimento das atividades econômicas. Diz que a paisagem urbana precisa estar visualmente
organizada e  atraente.  Ressalta  que precisam de maior  agilidade no processo de atualização da
legislação. Pretendem fazer a revisão do Plano Diretor e do Código de Obras ao mesmo tempo para
que não ocorra divergências  entre  eles  como nas  últimas  vezes.  Gostariam que as  atualizações
dessas leis fossem mais constantes. Fala sobre a simplificação dos processos de aprovação de forma
online, consequências da pandemia. Relata que a APECON faz discussões entre os associados e
com o corpo da Prefeitura. Comenta sobre a importância de uma comissão de vereadores participar
eventualmente do processo e fazer um acompanhamento. Janete Giacomoni Deitos: Complementa
dizendo que o Plano Diretor por ser de 2006 possui uma visão muito defasada e alguns pontos
específicos do Código de Obras constam no mesmo. Em 2016, quando foram realizadas alterações
no Código de Obras também deveriam ter acontecido no Plano Diretor, mas porque não aconteceu
essas duas leis não estão se complementando. Ressalta que dados e normas que existem no Plano
Diretor, que são mais abrangentes, não estão de acordo com o que o Código de Obras diz e isso
dificulta para todos os profissionais ao tentar esclarecer ao seu cliente a ambiguidade das leis. Pede
que os vereadores ajudem no estudo mais elaborado dessas leis para que fique mais ágil trabalhar
com as mesmas.  Pauline Audibert: Ressalta que se o processo de análise demorar todo o resto
também irá demorar, por isso é importante que ocorra a renovação dessas leis. Vereador Luciano
Baroni: Fala que, em Carlos Barbosa, é notória a dificuldade que os profissionais e os investidores
de  loteamentos  e  construções  enfrentam  há  anos  com  essas  leis.  Vereador  Maximino  F.
Malabarba: Comenta  que  como  vereador  sempre  possuiu  a  ambição  de  que  fossem  tomadas
providências a respeito do Plano Diretor e do Código de Obras, por isso buscou informações com a
Prefeitura sobre como poderia resolver essa situação e ficou sabendo que o Executivo já estava
trabalhando nisso. Relata que fizeram indicações e se colocaram a disposição para contribuir com
qualquer coisa. Acredita que o município está evoluindo mais a cada dia. Fala que é preciso buscar o
melhor para todos. Questiona se é o Código de Obras ou o Plano Diretor que se sobrepõe. Janete
Giacomoni Deitos: Fala que essa é uma das maiores dificuldades encontradas porque as leis não se
complementam, por isso não há certeza na hora de projetar, ou seja, o Plano Diretor que deveria
regrar os instrumentos, como o índice de aproveitamento de uma construção dentro de um terreno, a
taxa de ocupação dessa obra, os recuos e as alturas vão ser regrados no Código de Obras de forma
totalmente diferente do Plano Diretor. Diz que o Plano Diretor é o mais usado e, por isso já foram
feitas sugestões de normas para serem seguidas em cada item. Diz que é difícil concluir qual lei é a
mais usada. Pauline Audibert: Fala que essas leis não deveriam se sobrepor uma a outra, mas sim
tratar de coisas diferentes, um relacionado a cidade e o outro relacionado a própria construção.
Ressalta que se o Plano Diretor estiver correto ele não irá se sobrepor ao Código de Obras porque
eles se complementam, por isso é tão importante fazer a revisão e correção dos mesmos. Vereadora
Ariane Baldasso: Comenta o quão difícil é tratar sobre um Plano Diretor e um Código de Obras do
ano de 2006. Questiona como os projetos demoram sete meses ou mais para serem aprovados se
existe um grupo de associados e um corpo da Prefeitura auxiliando. Pergunta se esse Corpo Técnico
da Prefeitura trabalha junto com a associação. Questiona se é muito difícil fazer a atualização no
Plano Diretor e no Código de Postura para que os dois trabalhem juntos.  Pauline Audibert:  Fala
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que o Plano Diretor é muito abrangente e envolve todos os tributos do Município, todos os planos
de  habitação,  mobilidade,  entre  outros.  Porém,  apenas  a  parte  da  construção  começou  a  ficar
defasada. Decidiram neste ano que iriam fazer as melhorias necessárias. Ressalta que quando a lei é
muito  ampla  causa  insegurança.  Explana  que  atualmente  são  44  associados,  entre  arquitetos,
engenheiros,  construtoras,  imobiliárias e outros. Diz que não podem seguir  normas baseadas na
cidade dos anos de 2000 porque isso prejudica as obras. Vereadora Ariane Baldasso: Entende que
essa é uma situação bem complicada. Propõe a realização de reuniões com o corpo da Prefeitura,
com os vereadores e com a associação para agilizar essa situação. Se dispõe para ajudar  a dar
agilidade ao processo. Vereadora Regiane C. Casagrande: Como falta clareza nessas leis  incorre
uma situação subjetiva e não objetiva que avalia a situação de acordo com o que está proposto.
Comenta sobre a situação do Projeto de Lei n° 42 que gerou um grande alvoroço na Casa que fez
com que o Prefeito silenciasse, sem realizar a promulgação do Projeto. Questiona se a dificuldade
na  interpretação não leva  a  atender  interesses  particulares  ao  invés  do  interesse  público  que  é
previsto na lei. Pergunta se nos municípios vizinhos também existem essas mesmas dificuldades.
Pauline Audibert:  Diz que essa situação acontece em vários outros municípios porque é preciso
fazer diversos estudos e em locais que não possuem um setor de planejamento específico acabam
tendo problemas. Vereadora Regiane C. Casagrande: Acredita que a Associação possui interesse
de fazer  as  alterações,  que precisam ser  feitas por pessoas  que possuem conhecimento técnico.
Explana  que  a  Casa  possui  uma Comissão  de  Obras  que  pode ajudar  no processo  com outros
vereadores que tiverem interesse. Ressalta sobre a importância de não haver duas interpretações
para essas leis, para que continuem atendendo o interesse público.  Pauline Audibert: Acrescenta
dizendo que não existe  hierarquia  entre  essas  leis,  mas atualmente  há  artigos  estão  confusos  e
previstos nas duas leis. Vereador Valmor da Rocha: Relata que aconteceu um grande debate entre
os vereadores referente ao Projeto de Lei n° 42/2021 porque haviam entendimentos diferentes. Fala
que existem muitas leis, relacionadas a construção civil, que os vereadores não conhecem e por isso
necessitam de  orientação.  Comenta  sobre  a  importância  de  criar  uma Comissão  para  que  cada
partido se reúna com a APECON para conhecer essas leis. Vereador Felipe Xavier: Acredita que
uma Comissão precisa ser criada para que o Plano Diretor seja, de fato, atualizado. Comenta sobre a
importância  da  participação  dos  vereadores  nessa  revisão.  Questiona  quem faz  parte  do  Corpo
Técnico da Prefeitura e até onde conseguiram debater sobre essas leis. Pauline Audibert: Fala que
foi criada uma Comissão com a APECON e os seus associados para discutirem sobre os artigos do
Código de Obras, após uma reunião da comissão os debates eram levados para discussão com o
Corpo Técnico da Prefeitura que, em 2018, era composto pelo Lauro, Iuri, Giovani e o Secretário da
outra gestão. Explana que o Código de Obras foi totalmente revisado em 2017. Fala que foi feito o
mesmo processo na revisão do Plano Diretor. Relata que foram feitas simulações relacionadas aos
índices  urbanísticos  para  chegarem em uma conclusão.  Vereador Felipe  Xavier: Questiona  se
alguma reunião foi feita durante este ano.  Pauline Audibert: Diz que sim e que o corpo técnico
continuando  sendo  composto  pelas  mesmas  pessoas.  Vereador  Felipe  Xavier: Diz  que  ficou
esclarecido  o  interesse  da  APECON a  partir  da  revisão  dessas  leis.  Ressalta  a  importância  da
Prefeitura  estar  envolvida  nisso  para  que  decida  o  que  deve  ser  feito. Vereador Adair Zilio:
Questiona se existe alguma lei que define quando o Plano Diretor e o Código de Obras podem ser
mudados. Pergunta porque essas atualizações não foram feitas no ano de 2016. Ressalta que quanto
mais tempo demorar para fazer as devidas atualizações mais difícil ficará para conciliar as duas leis.
Pauline Audibert: Esclarece que o Código de Obras não possui regra para ser analisado, mas o
Plano Diretor precisa ser revisado, pelo menos, a cada 10 anos. Vereador Adair Zilio: Questiona o
que pode ser feito para que as dificuldades acerca dos loteamentos não aconteça mais no município
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e facilite para quem quer investir na cidade. Pauline Audibert: Diz que as leis precisam estar claras
e sem tantas burocracias. Fala que a revisão também irá analisar se após 15 anos os índices ainda
irão ser coerentes, assim como os recuos, etc. Ressalta que a revisão tem o objetivo de melhorar e
simplificar  os  sistemas  permitindo  investimentos  diferentes  no  município.  Janete  Giacomoni
Deitos: Fala  que  o  maior  entendimentos  das  leis,  compatibilização  das  mesmas  e  a  menor
morosidade dos servidores públicos facilitaria muito. Comenta que no Código de Obras é estipulado
que o servidor  público  tem 30 dias  obrigatórios  para  dar  respostas  ao  processo,  porém muitos
chegam a demorar 70 dias para obterem respostas.  Pauline Audibert: Reforça que mesmo que o
Plano Diretor seja do Poder Público se colocam à disposição para que consigam fazer melhorias e
façam o mesmo funcionar da melhor forma. Vereador Cleber Cohsul: Questiona onde estão sendo
barradas as leis  das  reformas.  Pergunta se falta  interesse das administrações  passadas  e  a  atual
acerca da resolução desses  problemas.  Questiona o que falta  para essas leis  serem melhoradas.
Pauline Audibert: Fala  que a  revisão do Plano Diretor  é  mais  demorada do que a  revisão do
Código de Obras por precisar de dados da Prefeitura.  Ressalta que todas gestões demonstraram
interesse  em fazer  esse  trabalho.  Explana  que  o  trabalho  foi  dividido  em três  partes:  corrigir
pontualmente os artigos com problemas, explanar sobre o histórico da lei e revisar todos os itens
para  propor  melhorias.  Janete  Deitos: Diz  que  poderia  existir,  da  parte  dos  vereadores,  uma
cobrança para que o Executivo faça isso da maneira mais rápida.  Vereador Cleber Cohsul: Pede
para  que  elas  façam um estudo bem detalhado colocando as  leis  uma contra  a  outra  para  que
consigam resolver da maneira mais correta possível. Ressalta que muitas construtoras tentam fazer o
melhor para os seus clientes, mas acabam não conseguindo por conta do Plano Diretor. Fala sobre a
importância de resolver essa situação para que voltem a investir no município. Pauline Audibert:
Acredita que as necessidades dos usuários mudam todos os anos e essas leis precisam acompanhar
seus interesses. Vereador Luciano Baroni: Diz que o Executivo é o autor da ação e é ele quem
precisa convidar o Poder Legislativo. Explica a situação que aconteceu na Casa acerca do Projeto de
Lei n° 42/2021 que foi rejeitado pela bancada do PP por conta das alterações feitas através de
emenda. Pede para que as mesmas expliquem sobre as 21 alterações que foram sanadas entre o
Plano Diretor e o Código de Obras através do referido projeto. Pauline Audibert: Fala que nesses
artigos existiam problemas que interferiam em quem aprova e quem projeta. Ressalta que tinham a
intenção de fazer ajustes pontuais e precisos.  Janete Giacomoni Deitos: Salienta que está sendo
avaliado o que está escrito no Plano Diretor e não no Código de Obras. Vereador Luciano Baroni:
Acredita que essas alterações vieram para ajudar a resolver problemas. Diz que essa situação precisa
ser resolvida. Ressalta que a Câmara de Vereadores é parceira para tudo que é chamada. Parabeniza
as integrantes da APECON pela dedicação em debater  o assunto para que consigam fazer essa
revisão. Pauline Audibert: Agradece pela oportunidade de estarem na Casa. Reforça que possuem
apenas o interesse de deixarem essas leis claras.  Janete Giacomoni Deitos: Diz que a APECON
sempre pensa no bem-estar da população e em trabalhar da forma correta.  Expediente: Ata nº
38/2021 –  Sessão Ordinária do dia 23/08/2021. Aprovada por unanimidade.  Ata nº 39/2021 –
Sessão  Ordinária  do  dia  30/08/2021. Discussão  e  votação  na  próxima  Sessão.  Informes  da
Presidência: Of. nº 854/2021/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei. Indicação nº 219/2021
– Vereadores Cleber Cohsul, Valmor da Rocha, Ariane Baldasso, Adair Zilio e Jair Paulo Sauthier –
Que o Poder Executivo providencie a padronização das paradas de ônibus. Indicação nº 220/2021 –
Vereadora Regiane Cavalli Casagrande – Instalação ou construção de uma parada de ônibus coberta,
na rua Rio Branco, esquina com a rua Ana Manfroi Rossi, bairro Planalto. Indicação nº 221/2021 –
Vereador Maximino Francisco Malabarba. Que o Poder Executivo gestione junto aos proprietários
de áreas de terras da rua Floriano Peixoto, margem direita, sentido centro-bairro, o corte/poda de
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árvores de grande porte. Indicação nº 222/2021 – Vereador Maximino Francisco Malabarba – Que
o Poder Executivo providencie a abertura de rua e consequente ligação das ruas Floriano Peixoto,
bairro Dei Fiori com a rua Presidente Castelo Branco, bairro Planalto.  Indicação nº 223/2021 –
Vereadores  Valmor  da  Rocha,  Jair  Paulo  Sauthier  e  Cleber  Cohsul  –  Que  o  Poder  Executivo
providencie  um  estudo  e  providencie  a  reforma  dos  passeios  públicos  do  centro  da  cidade.
Indicação nº 224/2021 – Vereadores Valmor da Rocha, Jair Paulo Sauthier e Cleber Cohsul – Que o
Poder Executivo gestione junto a RGE a resolução de problemas relacionados a fiação solta nos
postes da cidade.  Indicação nº 225/2021 –  Vereadores Valmor da Rocha, Jair Paulo Sauthier e
Cleber Cohsul – Que o Poder Executivo providencie a construção de pista de skate junto a ciclovia.
Moção  nº  15/2021  – Vereadores  Cleber  Cohsul,  Jair  Paulo  Sauthier  e  Valmor  da  Rocha  –
Parabenizar  a  Granja  Cichelero  pelos  prêmios  conquistados  na  44ª  Edição  da  Expointer.  (Esta
proposição  será  discutida  e  votada  durante  a  Ordem  do  Dia).  Requerimento  nº  14/2021  –
Vereador Felipe Xavier – Licença particular.  (Esta proposição será discutida e votada durante a
Ordem do  Dia).  Pequeno  Expediente: Vereador Maximino  F.  Malabarba:  Comenta  sobre  a
importância da Indicação n° 221/2021 para os moradores e motoristas que trafegam pelo local. Cita
a Indicação 222/2021. Uso da tribuna: VEREADOR JAIR PAULO SAUTHIER: Comenta sobre
a obra que está sendo concluída no asfalto do entorno do salão da comunidade de Santa Luiza. Fala
que o Governo Kirch asfaltará e urbanizará a frente do salão do Montenegrino na comunidade do
Forromeco e o salão da comunidade de São Luiz, contemplando assim as três comunidades do 4°
distrito. Explana que também vão ser feitos os asfaltos entre São Luiz e Santa Luiza pelo Governo
Kirch. Comenta que, devido às chuvas, a estrada principal da comunidade do Forromeco estava com
rachaduras e que isso já foi solucionado. Agradece a equipe da subprefeitura de Santa Luiza que foi
rápida em resolver essa situação. VEREADOR ADAIR ZILIO: Comenta que, semanas atrás, um
sítio foi assaltado na comunidade de São Rafael e uma família foi assaltada na comunidade de Santo
Antônio de Castro. Alerta todos os moradores do interior para que fiquem atentos e comuniquem a
polícia em caso de suspeitas. Parabeniza o subprefeito Valdecir Danieli e a sua equipe pelo ótimo
trabalho que estão fazendo no 3° distrito. Comenta que o mesmo já fez patrolamento, britagem e
alargamento de diversas estradas, limpou valetas, boeiros e está concluindo a limpeza da beira de
estradas,  entre  outras  diversas  melhorias  para  os  moradores  do  interior.  Fala  que  durante  essa
semana irá se reunir com o CPM da EMEI São Sebastião para em uma outra sessão explanar sobre a
solução dos problemas que estavam acontecendo no local. VEREADOR VALMOR DA ROCHA:
Lembra que o Vereador Denir Gedoz comentou na tribuna do dia 30 de agosto, que a Prefeitura
estava com dois funcionários ilegais e a Vereadora Ariane Baldasso foi em busca de informações.
Por não encontrar nada a respeito entrou em contato com o vereador que disse que estava tudo certo.
Ressalta que se estava tudo certo não havia necessidade de explanar a situação na Casa. Comenta
que vem acontecendo novamente brigas na rua Júlio de Castilhos. Diz que é importante que o Poder
Executivo e o Poder Legislativo façam projetos para resolver essa situação que sempre se repete.
Aparte Vereadora Regiane C. Casagrande: Acredita na importância da implementação da Guarda
Municipal na cidade para conter esse tipo de situação. Lembra que a Guarda Municipal foi votada
como  uma  das  prioridades  eleitas  na  votação  da  LDO  (Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias).
VEREADOR VALMOR DA ROCHA: Acredita que a partir do próximo ano a Guarda Municipal
vai  ser  implementada  na  cidade. Aparte  Vereadora  Ariane  Baldasso: Relata  que  pediu  ao
Secretário Leônidas que tentasse identificar a placa dos carros que aparecem em vídeo que registrou
briga  na  rua  Júlio  de Castilhos.  Acredita  que a  Guarda  Municipal  trabalhando sozinha  não irá
funcionar. Acredita que serão necessárias campanhas de conscientização, blitz e coisas mais sérias
para que diminuam essas situações na cidade.  VEREADOR VALMOR DA ROCHA: Diz que a
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Guarda Municipal precisa trabalhar junto de, pelo menos, dois Policiais Militares para que consigam
inibir esses acontecimentos. Aparte Vereador Cleber Cohsul: Fala que a Guarda Municipal pode
ajudar  se  uma boa estrutura  for  oferecida  para  a  mesma.  Diz  que  os  policiais  precisam tomar
atitudes  mais  rígidas  para  mostrar  que  esses  acontecimentos  não  podem  acontecer  na  cidade.
VEREADOR VALMOR DA ROCHA: Fala que não importa se são do município ou não, pois o
que  realmente  importa  é  que  uma  atitude  seja  tomada.  Ressalta  que  essas  situações  vem
acontecendo há muito tempo e que um projeto já foi criado, mas por conta das eleições ele não foi
levado a frente.  Aparte Vereadora Lucilene Marchi:  Comenta que é de extrema importância a
implementação da Guarda Municipal, que trabalhe em conjunto com outros órgãos do Município,
com apoio de campanhas de conscientização nas escolas e com os adultos. Diz que já existe uma lei
relacionada  a  essas  situações,  mas  está  faltando  a  fiscalização.  Espera  que  no  próximo  ano  o
Prefeito avalie a situação e implemente os aprovados no concurso da Guarda Municipal.  Aparte
Vereador  Adair  Zilio:  Ressalta  que  é  contra  trazer  mentiras  para  a  Casa  e  que  antes  de
apresentarem os assuntos nas sessões os vereadores precisam ter certeza do que é verdade. Diz que
não acredita que a Guarda Municipal irá conseguir ajudar porque eles não possuem muitos direitos.
Fala que, como o Vereador Cleber falou, a polícia precisa mostrar respeito, defende que é isso que
está  faltando na sociedade.  VEREADOR VALMOR DA ROCHA:  Concorda  com o Vereador
Adair,  mas os Guardas Municipais,  juntamente com a Polícia  Militar  e Civil,  pode inibir  esses
acontecimentos.  Aparte Vereador Luciano Baroni:  Esclarece o que o vereador Denir falou, na
sessão passada, dizendo que existem as portarias citadas pelo mesmo, que são a Portaria nº 65, de 11
de janeiro de 2021, que nomeia um profissional ao cargo de Chefe de Atenção Básica e a Portaria nº
898, de 23 de agosto de 2021, que também nomeia Chefe de Atenção Básica.  Ressalta que não
existem leis  que  proíbam as  pessoas  de  ficarem na  rua  às  quatro  da  manhã,  mas  sim que foi
apresentada  uma  lei  para  que  não  ficassem  bebendo  nas  ruas  após  meia  noite.  VEREADOR
VALMOR DA ROCHA: Fala que esses acontecimentos já poderiam ter sido corrigidas há muito
tempo.  Conta  que  os  funcionários  da  limpeza  relataram  que  estão  trabalhando  mais  cedo  no
recolhimento de lixo por conta dos transtornos que aconteciam no trânsito. Comenta que esteve
procurando os fios de postes soltos e encontrou diversos espalhados ao longo da cidade e do interior.
Lembra que já foram feitos projetos e reuniões a respeito dessa situação, mas nada adiantou, só
piorou. Relata que há um tempo atrás esteve com o Secretário Jurandir Bondan recolhendo fios.
Aparte Vereador Enio Grolli: Fala que na cidade realmente existem diversos fios soltos. Relata
que já foi feita uma reunião com representantes de todas as operadoras e com a gerente do RGE
(Rio Grande Energia). Diz que continuam trabalhando nesse sentido, juntamente com o Executivo.
Explana  que  na  rua  da  Pinheira  já  foram  feitas  mais  de  sete  notificações  para  as  empresas
responsáveis pelos fios. Informa que em breve acontecerá uma nova reunião na Câmara com as
operadoras, o Executivo e a gerente do RGE, Laise. VEREADOR VALMOR DA ROCHA: Fala
que daqui há um mês estará visitando os mesmos locais que passou e espera não ter que trazer as
mesmas reclamações  para a Casa.  VEREADOR FELIPE XAVIER: Conta que no dia  três de
setembro ocorreu uma reunião na CIC Garibaldi para falar sobre a estadualização da BR-470. Fala
que para essa reunião foram convidados o Prefeito de Carlos Barbosa, as Câmaras de Vereadores e
os Prefeitos de Garibaldi, Bento Gonçalves, Veranópolis e vários outros municípios, mas a Câmara
de Vereadores de Carlos Barbosa  foi solenemente ignorada. Diz que esteve presente o Secretário de
Parcerias  do  Estado,  Leandro  Busatto,  que  confirmou  a  estadualização  da  rodovia.  Lamenta  a
postura do Governo do Estado em ignorar a Câmara de Carlos Barbosa mais uma vez. Relata que
saiu uma notícia na imprensa de que a Secretária da Educação será trocada e não entende porquê, se
mesma já foi chamada, por diversas vezes, de heroína. Fala que a Secretária, em janeiro, disse que a
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Escola Municipal de Arcoverde foi municipalizada em “meio-dia”. Além disso, também houveram
as questões  das  Escolas Basílio  Nazareno Ceratti  e  Leonel  de Moura Brizola  e dos transportes
escolares para as escolas estaduais durante a pandemia. Diz que lamenta, que até mesmo o Prefeito
entenda a falta de merenda nas escolas como uma bobeira. Ressalta que não pode faltar lanche de
qualidade  em  nenhuma  escola  porque  as  crianças  precisam  estar  plenas  no  momento  da
aprendizagem. Diz que quiseram colocar  culpa nas crianças,  no entregador e  até  na cozinheira.
Ressalta  que se aconteceu algum problema a responsabilidade é  do Governo,  da Secretária,  da
Diretora e do Prefeito.  Diz que o que o deixa mais perplexo é  saber  que a justificativa para a
Secretária ser substituída é por ela não poder ficar integralmente na Secretaria de Educação, porém
será  diretora  de  uma escola  de  turno  integral.  Enfatiza  que  o  Governo precisa  alinhar  os  seus
discursos, parar com as inverdades e dizer o que realmente está acontecendo. Aparte Vereador
Adair Zilio: Diz que esse assunto ainda não está definido.  Fala que se a Secretária está sendo
trocada  pelo  Prefeito  Kirch  é  preciso  parabenizar  o  mesmo por  ter  a  coragem que  outros  não
tiveram. Aparte  Vereadora Regiane C.  Casagrande: Comenta  que  na  última sessão  trouxe a
informação  de  que  a  Prefeitura,  através  do  seu  pedido  de  informações  referente  a  questão  da
merenda escolar, notificou a empresa que atrasou os alimentos. Fala que se existem problemas é
preciso  fazer  as  devidas  trocas  e  não  esconder  a  realidade  que  está  evidente  para  todos.
VEREADOR FELIPE XAVIER: Fala que foi bom o Prefeito ter corrigido o erro que cometeu ao
escolher essa Secretária da Educação. Comenta que em reportagem da Rádio Estação está escrita as
motivações  da  Secretária. Aparte  Vereador  Luciano  Baroni: Ressalta  que  a  questão  dos
vereadores não terem sido convidados para a reunião da CIC Garibaldi foi uma falta de respeito
com o Poder Legislativo de Carlos Barbosa, pois foram os que iniciaram as manifestações contra a
estadualização. Diz que eram notórios os problemas na Secretaria da Educação e não adiantava
escondê-los.  Também era  evidente  a  vontade  do  Prefeito  em trocar  a  Secretária.  Espera  que  a
próxima  Secretária  consiga  resolver  a  situação  da  Educação  do  município.  Aparte  Vereador
Valmor da Rocha: Fala que foi vergonhoso para o Legislativo não receber o convite para a reunião
da CIC Garibaldi. Comenta que nem tudo o que a Secretária da Educação fez foi ruim. Diz que é um
direito  do Prefeito trocar seus secretários Aparte Vereador Enio Grolli: Fala que foi vergonhoso
não receberem o convite para a reunião na CIC porque desde o mês de março estiveram batalhando
sobre a situação. Ressalta que no projeto há uma praça de pedágio dentro do município e mesmo
assim não foram convidados.  Aparte  Vereadora Ariane Baldasso:  Esclarece que  a  Professora
Roneide, ex-secretária da Educação, pediu para sair do cargo por questões pessoais e que recebeu o
convite oficial para substituir a mesma na Secretária de Educação, mas ainda dará a resposta na
imprensa.  VEREADOR  FELIPE  XAVIER: Parabeniza  o  Vereador  Luciano  por  promulgar  a
Legislação que o Prefeito silenciou. Ressalta que essa Casa tem aprovado projetos rapidamente,
diferente  do  Poder  Executivo  que  tem demorado para  mandar  projetos  simples  e  sancioná-los.
Enfatiza que não é culpa da Câmara, se os projetos atrasam. VEREADOR CLEBER COHSUL:
Comenta que a família Cichelero mantém a tradição na produção de leite há várias gerações e foi a
partir disso que surgiu a Granja Cichelero, sendo fundada em março de 2003 pelo falecido Avelino
Cichelero  e  pelos  seus  filhos  Evandro  e  Daniel.  Essa  agroindústria  de  laticínios  conta  com o
rebanho de gado, predominantemente holandês, mantido no sistema confinado  e com alimentação
produzida  na  propriedade  para  maior  qualidade  do  leite  e  dos  produtos.  A Granja  Cichelero
industrializa toda a sua produção de leite produzindo diversos tipos de queijos,  ricotas,  natas e
manteiga. Vem investindo em melhoramento genético e em tecnologias desde a criação de bezerras,
produção de alimentos, ordenha robotizada e galpão climatizado para maior conforto dos animais.
Essa agroindústria vem se destacando com diversas premiações da Expointer, inclusive neste ano,
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quando obtiveram os seguintes prêmios: 1° lugar no Concurso Gado Jovem, 1° lugar no Concurso
Gado Adulto, 3° lugar no Concurso Leiteiro Gado Adulto, 3° lugar no Concurso Morfológico Gado
Cinco Anos, 3° lugar no Concurso Morfológico Gado Adulto e 4° lugar no Concurso Morfológico
Gado Adulto. Parabeniza a Granja Cichelero e ao Sr. Evandro que se dedica em manter a tradição de
agricultor  e  a  continuidade dos sonhos e  passos do seu pai.  Parabeniza todos os  associados da
Cooperativa Santa Clara que foram premiados nas demais premiações. Explana que os corrimões
instalados ao lado da Prefeitura que dão acesso da Secretaria da Agricultura foram pintados. Dá
boas-vindas ao novo subprefeito de Arcoverde, Chico Duarte, e espera que o mesmo realize um
ótimo trabalho para o município. Parabeniza o ex-subprefeito Valdecir Chies pelo trabalho realizado
no interior. Comenta sobre a importância da Indicação n° 219/2021 para a cidade e para o interior.
Aparte Vereador Adair Zilio: Parabeniza o ex-subprefeito Valdecir Chies pelo excelente trabalho
realizado no interior em poucos meses. Aparte Vereador Enio Grolli: Parabeniza o ex-subprefeito,
Valdecir, por realizar um ótimo trabalho em sete meses. Dá boas-vindas ao novo subprefeito, Chico
Duarte, e se coloca à disposição. VEREADOR CLEBER COHSUL: Diz que conhece e indicou o
novo  subprefeito  porque  ele  realiza  ótimos  trabalhos.  VEREADOR  LUCIANO  BARONI:
Comenta que uma servidora foi nomeada no dia 23 de agosto de 2021 como Chefe de Atenção
Básica e a servidora que deixou o cargo neste mesmo dia foi enquadrada com 30% de salubridade
por exercer o cargo de enfermeira. Diz que a Portaria n° 912/2021 traz a revogação do cargo que
essa funcionária ocupava com a data de 18 de agosto, mas essa portaria saiu no dia 25 de agosto e só
foi publicada na edição n° 346 do Diário Oficial no dia 03 de setembro. Fala que o Vereador Denir
usou a tribuna no dia 30 de agosto e isso ainda não havia sido publicado. Sobre a obra da escadaria
no  Bairro  Planalto,  diz  que  não  há  outros  meios  técnicos  de  construí-la  porque o  terreno  não
comporta. Diz que a decisão de ouvir os moradores dá a certeza de que essa obra irá demorar para
ser entregue. Comenta que deram início as obras do asfalto da comunidade do Torino. Parabeniza o
empenho dos Vereadores Cleber Cohsul e Felipe Xavier, do Corpo Jurídico e Técnico da Prefeitura
e do Coordenador de Relações Institucionais, Fabio Dolzan, que conseguiram o andamento dessa
obra para a comunidade. Cita as melhorias já vistas em estradas do interior. Informa que na sexta-
feira, dia 10 de setembro, foi convidado para uma reunião com o Coordenador Fábio Dolzan para
tratar do Código Tributário e como não conseguiu estar presente se informou com o mesmo por
outro meio. Explana que esse é um Código bem complexo que possui diversos artigos e mudanças
que recepciona Leis Federais e Estaduais. Ressalta que há necessidade desse Código ser aprovado
no mês de setembro em razão do Princípio Noventena, de três meses, para que ele entre em vigor no
próximo ano. Relata que, se for preciso, falará com os Técnicos da Prefeitura para que se façam
presentes na Casa e realizem explicações sobre esse Código. Diz que no decorrer desta semana a
Assessoria Jurídica da Casa e as Comissões estarão fazendo os pareceres para que os vereadores
tentem votar nesse Código no dia 27 de setembro. Cumprimenta a bancada do PP pela Moção n°
15/2021.  Relata  que  em 13 anos  trabalhando na  Casa  foi  a  primeira  vez  que  viu  um Prefeito
silenciar um projeto de lei. Fala que, na votação, os vereadores fizeram apenas uma alteração na
questão das garagens e estranhamente o Prefeito silenciou por insegurança jurídica a uma emenda.
Ressalta que prefere errar do que ficar inerte em situações. Comenta que os vereadores nunca vão
agradar todos, por isso precisam decidir o que vai ser melhor para totalidade. Aparte Vereador
Cleber Cohsul: Comenta que,  sobre as obras realizadas em Torino,  conseguiram uma galeria e
iniciaram as obras no local. Em relação a escada do bairro Planalto os moradores procuraram muito
que fosse feito algo melhor e agora estão fazendo um abaixo-assinado. Diz que no local daria para
fazer  algo  do  agrado  de  todos  os  moradores  mesmo  que  demore  um  tempo  a  mais. Aparte
Vereadora  Ariane  Baldasso: Esclarece  que  a  bancada  do  PP e  o  Prefeito  não  são  contra  a
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construção de garagens, mas sim ao Parecer Jurídico que dizia que essa emenda não pode estar no
Código de Obras, pois tem que estar no Plano Diretor. Ressalta que o Prefeito não vetou o artigo
porque ele era importante e o mesmo não podia vetar apenas a emenda.  Aparte Vereador Felipe
Xavier: Comenta a importância das obras de Torino terem sido iniciadas. Relata que, no começo da
Legislatura, fizeram um indicação para que, se possível, o Governo aditasse o contrato em 25%.
Ressalta que o posicionamento é sempre importante, principalmente vindo do Prefeito. Diz que foi
bom o Presidente Luciano ter promulgado duas leis para sanar algumas questões por um tempo
indeterminado ou até que o Código de Obras e o Plano Diretor sejam atualizados.  VEREADOR
LUCIANO BARONI: Comenta que é importante que a escada do bairro Planalto seja refeita com
qualidade.  Fala  que  possui  grande  confiança  na  Assessoria  Jurídica  da  Casa.  Ordem do  Dia:
Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2021 – Altera e acrescenta dispositivos no art. 138 da
Lei Orgânica Municipal, que dispõe sobre as publicações oficiais do Município de Carlos Barbosa e
dá outras providências. Aprovado por unanimidade em segundo turno. Projeto de Lei nº 73/2021
– Autoriza a abertura de Crédito Especial na Lei Orçamentária Anual de 2021 nº 3.825, de 15 de
dezembro  de  2020. Aprovado  por  unanimidade.  Projeto  de  Lei  nº  77/2021  – Dispõe  sobre
alterações no Contrato de Consórcio Público do CISGA, cria Gratificações e dá outras providências.
Baixa para as Comissões de Justiça e Redação e Fiscalização e Controle Orçamentário. Projeto
de Lei nº 78/2021 – Altera, revoga e acrescenta dispositivos na Lei Municipal nº 2.310, de 16 de
dezembro de  2009 – Código Tributário Municipal,  acrescenta  dispositivos  na Lei  Municipal  nº
3.460, de 26 de outubro de 2017 – Código Municipal de Meio Ambiente e dá outras providências.
Baixa para as Comissões de Justiça e Redação e Fiscalização e Controle Orçamentário. Moção
nº 15/2021 – Vereadores  Cleber Cohsul,  Jair  Paulo Sauthier  e Valmor da Rocha. Parabenizar a
Granja  Cichelero  pelos  prêmios  conquistados  na  44ª  Edição  da  Expointer.  Aprovada  por
unanimidade.  Requerimento nº 14/2021 – Vereador Felipe Xavier. Licença particular.  Aprovado
por  unanimidade.  Explanações  Pessoais: Vereadora  Regiane  Cavalli  Casagrande:  Comenta
sobre a importância da Indicação n° 220/2021 porque alunos precisam pegar ônibus escolar no local
e pela falta de uma parada de ônibus acabam tendo que aguardar no meio da rua. Relata que esteve
em reunião na Prefeitura com o Secretário Jurandir para falar sobre a necessidade da padronização
de  paradas  de  ônibus  na  cidade.  Vereadora  Lucilene  Marchi:  Explana  que  a  Semana  da
Farroupilha  começou  com  o  tema  “Caminhos  de  Anita”  em  comemoração  ao  bicentenário  da
heroína da Guerra dos Farrapos,  Anita  Garibaldi,  e  busca valorizar  a  presença determinante da
mesma nos rumos da história da pátria.  Vereadora Ariane Baldasso:  Cita os nomes que foram
escolhidos para fazer parte da Executiva do PP, no dia nove de setembro. Parabeniza o Hospital São
Roque pela primeira  coleta de doação de córnea.  Vereador Jair Paulo Sauthier:  Parabeniza a
diretoria da Associação da água de São Luiz e Santa Luiza por prestarem serviços gratuitos para
essas comunidades.  Vereador Adair Zilio:  Comenta sobre a Moção n° 15/2021 e parabeniza a
Granja Cichelero pelos prêmios recebidos. Parabeniza o subprefeito Valdecir Chies, o Secretário da
Agricultura, Danilo Facchini, o subprefeito Valdecir Danieli e o subprefeito Lauri Horn. Comenta
sobre  a  importância  da  padronização  das  paradas  de  ônibus.  Parabeniza  o  Carlos  Gelmini  por
assumir  a  equipe  do  Jornal  Contexto  e  deseja  sucesso  ao  mesmo.  Vereador  Felipe  Xavier:
Parabeniza a Granja Cichelero por obter excelentes resultados em várias premiações da Expointer.
Parabeniza a Ferrari Alimentos por ganhar o 1° lugar na categoria Queijo Colonial no 9° Concurso
de Produtos da Agroindústria Familiar. Parabeniza a Escola São Roque que completou 35 anos no
dia  09  de  setembro. O  Presidente,  Luciano  Baroni,  encerrou  a  sessão  e  convidou  todos  para
acompanhar  a  próxima  Sessão  Ordinária,  a  ser  realizada  na  segunda-feira,  27  de  setembro,  às
18h30min, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.
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